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INTERESSADO

    : Faculdades Adamantinenses Integradas/Adamantina
ASSUNTO                 : Renovação de Reconhecimento do Curso de Farmácia
RELATORA


    : Consª Amarilis Simões Serra Sério
PARECER CEE Nº    : 167/2006             CES “D”              Aprovado em 19-4-2006

                                                                        Comunicado ao Pleno em 26-4-2006

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se de pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Farmácia mantido pelas Faculdades Adamantinenses Integradas reconhecido por Portaria CEE/GP 441/2002. 

Os autos estão instruídos com a documentação necessária à apreciação do pedido. 

O Prof. Dr. Sérgio de Albuquerque foi designado por Portaria CEE nº 327/2005 para emitir relatório circunstanciado sobre a renovação de reconhecimento.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria a ser apreciada fundamenta-se no artigo 14 da  Deliberação CEE nº 07/2000 até que seja implantada a sistemática de avaliação, conforme disposição do parágrafo único do artigo 15 da Deliberação CEE nº48/2005.

O Curso foi autorizado a funcionar por Portaria CEE nº 64, de 22 de julho de 1998 e reconhecido, por três anos, por meio do Parecer CEE nº 449/2002.

O curso funciona em regime seriado semestral com carga horária total de 4.816.

O corpo docente é integrado por 16 docentes dos quais 05 doutores e 11 mestres.

No Exame Nacional de Cursos há informação de que obteve “D” em 2003 e em 2004.

O especialista que elaborou relatório de renovação de reconhecimento observou que comparando-se a estrutura curricular antiga e a atual pode-se constatar uma evolução significativa da instituição, no sentido da formação acadêmica do profissional farmacêutico. Embora alicerçado nas Diretrizes Curriculares Nacionais o Projeto Pedagógico apresenta deficiências “facilmente sanáveis quando da sua implementação gradativa”.

Após várias considerações o especialista conclui, em seu relatório de 26/10/2005, que o parecer conclusivo só seria possível após a observância do atendimento aos aspectos apontados, principalmente os relacionados à discriminação de carga horária das atividades teóricas e práticas desenvolvidas por cada disciplina, assim como uma atualização e/ou correção das bibliografias apontadas nos planos de ensino de algumas disciplinas do curso.

Com essas considerações, por solicitação do especialista, o processo retornou à Instituição para providências.no prazo de 30 dias que foram prorrogados por mais 30.

Em 19 de janeiro as Faculdades Adamantinenses Integradas encaminham a documentação que sofreu a análise do especialista que assim se pronunciou:

“grande parte das reivindicações feitas foram atendidas e ou justificadas, ficando apenas pendentes os Planos de Ensino das disciplinas que compõe os 7º e 8º termos, tendo sido apresentado apenas as ementas das respectivas disciplinas. Entretanto, após a caracterização das atividades teóricas e práticas das disciplinas no Projeto Pedagógico do Curso, associado à ementas dessas disciplinas, fica caracterizada a exeqüibilidade das mesmas e um correto dimensionamento às atividades propostas para a formação do egresso.”

Ao final recomenda a renovação de reconhecimento do Curso de Farmácia.

Verifica-se, portanto, que as condições de oferta do Curso são adequadas e recomenda-se a renovação de reconhecimento com atendimento às sugestões apresentadas pela Especialista que efetuou a análise do Curso. 

2. CONCLUSÃO 

Aprova-se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Farmácia das Faculdades Adamantinenses Integradas, pelo prazo de cinco anos.

A presente renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 23 de março de 2006

a)  Consª Amarilis Simões Serra Sério

                          Relatora 

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Junior,  Farid Carvalho Mauad, Francisco de Moraes, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho, Leila Rentroia Iannone e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 19 de abril de 2006.

a) Consª Leila Rentroia Iannone

          Vice Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 26 de abril de 2006.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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